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Resumo. O objetivo deste trabalho foi investigar o uso de silicato de potássio fornecido via foliar e/ou no solo sobre as 
características morfológicas de crescimento e produção do milho verde, em ambiente protegido. Para isso, plantas de 
milho híbrido, Zea mays L., variedade “Saboroso” (GranSafra) cresceram em vasos plásticos contendo 8 dm3 de 
substrato no interior da casa de vegetação do Instituto Federal Catarinense, Campus Videira. As plantas cresceram com 
o substrato mantido próxima a capacidade de campo até o final do experimento, com duração de 124 dias após a 
emergência (DAE) das plântulas nos vasos. O controle da irrigação foi realizado pelo método gravimétrico (pesagem 
diária dos vasos), adicionando-se água até que a massa do vaso atingisse o valor prévio determinado, considerando-se 
a massa do solo e de água. O experimento foi montado num delineamento inteiramente casualizado (DIC), com quatro 
repetições, composto por quatro tratamentos (Formas de aplicação de silicato de potássio): S+F+ (Silicato de potássio 
fornecido no solo e na folha), S+F- (Silicato de potássio fornecido no solo), S-F+ (Silicato de potássio fornecido na folha) 
e S-F- (Tratamento controle, sem fornecimento de silicato de potássio). Cada unidade experimental foi composta de um 
vaso plástico contendo uma planta. Os dados foram submetidos à análise de variância, e os tratamentos comparados 
pelo teste de Tukey (5% de probabilidade) utilizando o programa o software R®, versão 4.3.2. As avaliações de 
crescimento e produção foram realizadas no final do período experimental, aos 124 DAE das plântulas. Foram avaliados 
por planta em cada tratamento as seguintes variáveis: a altura, o diâmetro do coleto, o comprimento e a largura foliar, o 
número de folhas e nós, a matéria fresca das folhas, do colmo, da raiz e total (folha, colmo e raiz). Também foi avaliada 
a massa fresca da espiga, a massa fresca de 100 grãos e o comprimento da espiga. De acordo com os resultados 
obtidos verificou-se que a aplicação de silicato de potássio via solo (S+F-), mostrou-se promissor para o crescimento e 
produção do milho verde, registrando valores significativamente superiores em altura e no número de folhas das 
plantas. Além disso, o fornecimento de silicato de potássio no solo (Si+F-) favoreceu o incremento significativo na 
massa fresca foliar, no colmo e na raiz, sendo fundamental para o crescimento significativo na massa fresca total. 
Também foi verificado incremento significativo no rendimento produtivo, evidenciado pelo comprimento e massa fresca 
das espigas em estado leitoso. 
Palavras-chaves: crescimento, rendimento produtivo, silício, Zea mays L. 
 
Abstract. The objective of this study was to investigate the use of potassium silicate supplied via foliar and/or soil 
application on the morphological characteristics of growth and production of green corn in a protected environment. To 
this end, hybrid corn plants, Zea mays L., variety “Saboroso” (GranSafra), were grown in plastic pots containing 8 dm³ of 
substrate inside the greenhouse of the Instituto Federal Catarinense, Campus Videira. The plants grew with the 
substrate maintained close to field capacity until the end of the experiment, which lasted 124 days after emergence 
(DAE) of the seedlings in the pots. Irrigation control was performed using the gravimetric method (daily weighing of the 
pots), adding water until the mass of the pot reached the predetermined value, considering the mass of the soil and 
water. The experiment was set up in a completely randomized design (CRD) with four replications, consisting of four 
treatments (methods of potassium silicate application): S+F+ (potassium silicate applied to the soil and leaf), S+F- 
(potassium silicate applied to the soil), S-F+ (potassium silicate applied to the leaf), and S-F- (control treatment, without 
potassium silicate application). Each experimental unit consisted of a plastic pot containing one plant. The data were 
subjected to analysis of variance, and the treatments were compared using Tukey's test (5% probability) using the R® 
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software, version 4.3.2. Growth and production evaluations were performed at the end of the experimental period, at 124 
DAE (days after emergence) of the seedlings. The following variables were evaluated per plant in each treatment: height, 
stem diameter, leaf length and width, number of leaves and nodes, fresh matter of leaves, stem, root, and total  (leaf, 
stem, and root). The fresh weight of the ear, the fresh weight of 100 grains, and the ear length were also evaluated. 
According to the results obtained, the application of potassium silicate via soil (S+F-) proved promising for the growth 
and production of green corn, registering significantly higher values in height and number of leaves per plant. 
Furthermore, the supply of potassium silicate to the soil (Si+F-) favored a significant increase in leaf, stalk, and root fresh 
weight, being fundamental for the significant growth in total fresh weight. A significant increase in yield was also 
observed, evidenced by the length and fresh weight of the ears in the milky stage. 
Keywords: growth, productive yield, silicon, Zea mays L. 

____________________________________________________________________________________ 
 
Introdução  

O milho (Zea mays L.) é uma planta 
pertencente à família Poaceae, originária da região 
compreendida entre o sul do México e norte da 
Guatemala, sendo uma das principais culturas, 
cultivada e consumida mundialmente (Duarte et al., 
2016). As espigas de milho dentado colhidas no 
estádio verde são usualmente comercializadas em 
todo o Brasil e colhidas com os grãos no estádio 
leitoso, entre 20 e 25 dias após a polinização, 
quando os estigmas das espigas estão de cor 
marrom, podendo ser consumida in natura ou 
utilizada para processamento como mingau, 
pamonha, sorvetes, bolos (Favarato et al., 2016). 
Podem ainda, ser usadas em conserva ou enlatado, 
atendendo a demanda e interesses industriais (Luz 
et al., 2015), sendo um alimento rico em 
carboidratos e considerado uma fonte energética, 
de óleo e fibras, fornecendo pequenas quantidades 
de vitaminas E, B1, B2 e ácido pantotênico, além de 
alguns minerais, como o fósforo e o potássio (Matos 
et al., 2000). 

A produção mundial de milho para o biênio 
2021/2022 ultrapassou 1,2 bilhões de toneladas 
(USDA - United States Department of Agriculture, 
2022; Companhia Nacional de Abastecimento - 
CONAB, 2023). No Brasil, em função do seu 
potencial produtivo, o milho assume a segunda 
posição entre os grãos mais produzidos, sendo o 
terceiro maior produtor e segundo maior exportador 
mundial. Segundo o levantamento da CONAB, na 
safra 2023/2024, foram produzidas mais de 115,697 
milhões de toneladas do cereal, com destaque para 
os estado de Mato Grosso com 48,795 milhões de 
toneladas, seguido do estado do Paraná, cuja 
produção foi de 14,995 milhões de toneladas. 

O estado de Santa Catarina é emergente na 
produção de milho ocupando o décimo lugar no 
ranking nacional, com 2,37 milhões de toneladas 
(com aproximadamente 2% do total nacional) 
colhidas na safra 2023/24 (CONAB, 2023/2024). A 
produtividade do milho em Santa Catarina foi de 
7.852 kg/ha (33% acima da média nacional) com 
rendimento financeiro de R$ 9.335,35 reais para 
cada um dos 329.406 hectares dedicados à lavoura 
no Estado, sendo o município de Campos Novos o 
maior produtor de milho em grãos do estado, 
contribuindo de forma definitiva para o crescimento 
da produção do setor, entre 2019 e 2023. 
Entretanto, o município de Santo Amaro da 
Imperatriz, localizado próximo a capital do estado, 
Florianópolis, se destaca como o maior produtor de 

milho verde para consumo, produzindo cerca de 25 
milhões de espigas por ano, em uma área de 700 
hectares (Agro, Saúde e Cooperação, 2023). 

Apesar da boa produtividade alcançada na 
safra 2023/2024 no país, alguns fatores tem limitado 
a produtividade do milho, destacando-se a 
temperatura elevada, a baixa umidade do ar, pouca 
ventilação das áreas cultivadas, além da fertilidade 
do solo e o ataque de patógenos. Desta forma, há 
uma constante busca de alternativas que aumente a 
competitividade na condução da lavoura, reduzindo 
os custos de produção e elevando a produtividade e 
qualidade (Neves et al., 2015). Dentre as 
alternativas está à adubação silicatada. 

A utilização de silício (Si) na agricultura 
ainda é recente, sendo um elemento benéfico para 
as plantas e tem ganhado destaque em sua 
utilização como fertilizante. Apesar de não ser 
considerado um elemento essencial para a maioria 
das plantas, é conhecido por ser um mitigador do 
estresse biótico e abiótico e trazer ganhos de 
produtividade sob condições ótimas e estressantes 
a diversas culturas (Frew et al., 2018). 

Os efeitos benéficos do Si as plantas 
podem ser classificados em físicos e fisiológicos 
Cantuário et al., 2014). Entre os benefícios físicos, 
destaca-se o acúmulo do elemento na parede 
celular, formando uma barreira que reduz a perda 
de água pelas plantas e melhora sua arquitetura 
(Korndorfer; Pereira; Camargo, 2002). O Si também 
favorece a posição mais ereta das folhas, 
aumentando a interceptação da luz solar e, 
consequentemente, a eficiência fotossintética. 
(Liang et al., 2015; Etesami; Jeong, 2018). 

Sob o ponto de vista fisiológico, o Si 
contribui para o aumento da atividade fotossintética, 
fortalecimento dos mecanismos de defesa vegetal e 
maior resistência ao ataque de pragas e patógenos. 
Além disso, estimula a produção de compostos 
relacionados ao metabolismo secundário, como 
lignina e fitoalexinas (Pozza et al., 2004), e 
potencializa a ação de enzimas associadas à defesa 
das plantas (Liang; Sun; Si, 2005). O elemento 
também auxilia na mitigação do estresse oxidativo 
causado por temperaturas elevadas, reduzindo 
danos celulares e favorecendo o equilíbrio 
fisiológico (Crusciol et al., 2009; Gunes et al., 2007). 

As espécies vegetais apresentam diferentes 
capacidades de absorção e acúmulo de silício (Ma; 
Yamaji, 2006). Em geral, as plantas 
monocotiledôneas são consideradas acumuladores 
de Si, devido ao processo ativo de absorção pelas 
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raízes, possuindo teor foliar acima de 10,0 g Kg-1 de 
Si. A maioria das dicotiledôneas tem absorção 
radicular de Si na forma passiva e são exclusoras 
de Si. Nestas, o teor de Si não ultrapassa 5,0 g Kg-1, 
por isso são consideradas não acumuladoras de Si 
(Oliveira, 2009). 

A forma de sílica amorfa, na qual o Si é 
depositado nas plantas levou a muitos estudiosos 
caracterizarem o Si como um elemento pouco móvel 
ou imóvel nas plantas (Oliveira, 2009). A sílica se 
combina com compostos orgânicos celulares, como 
a celulose e hemicelulose, fazendo que o Si seja 
dificilmente mobilizado, fazendo que provavelmente 
o Si não possa ser redistribuído das partes velhas 
para as novas das plantas (Oliveira, 2009). 
Entretanto, não foi caracterizada a mobilidade do Si 
de forma conclusiva, podendo ainda ser 
demonstrada a redistribuição de Si nas plantas, o 
que faz com que a eficiência da absorção de Si 
ainda seja controversa. 

Dessa maneira, testar a forma de aplicação 
do elemento para as plantas via solo ou foliar, pode 
ser uma estratégia benéfica de uso sustentável e 
eficiente do elemento sobre o crescimento e 
produção da cultura do milho. Contudo são poucos 
os estudos comparando a eficiência das diferentes 
formas de fornecimento de Si em culturas agrícolas. 
Alguns estudos apontam que a absorção de Si é 
quase exclusivamente realizada pelo sistema 
radicular (Guével; Menzies; Bélanger, 2007), 
enquanto outros relatam que a aplicação via foliar 
apresenta maior eficácia (Othaman et al., 2020). 

Diante do exposto e levando em 
consideração a importância de encontrar maneiras 
de mitigar os efeitos causados pelas formas de 
fornecimento de Si na cultura do milho, este estudo 
foi realizado. Assim, o objetivo deste trabalho foi 
investigar o uso de silicato de potássio fornecido via 
foliar e/ou no solo sobre as características 
morfológicas de crescimento e produção do milho 
verde. 
 
Material e Métodos 
Área de estudo 

O presente estudo foi realizado no período 
de 02 de dezembro de 2025 a 05 de abril de 2026, 
com duração de 124 dias, em casa de vegetação, 
pertencente ao Instituto Federal Catarinense - 
Campus Videira, localizado na rodovia SC 135, Km 
125, bairro Campo Experimental, no município de 
Videira, estado de Santa Catarina. 

O município encontra-se na zona 
agroecológica do Vale do Rio do Peixe, com clima 
subtropical, segundo classificação de Koppen, 
apresentando temperatura moderada, chuva bem 
distribuída e verão brando. Podem ocorrer geadas, 
tanto no inverno como no outono. As temperaturas 
médias são inferiores a 20°C, exceto no verão. No 
inverno a média é inferior a 14°C, com mínimas 
inferiores a 8°C.  

 
Material experimental  

O semeio do milho híbrido, Zea mays L., 
variedade “Saboroso” (GranSafra) foi realizada em 
vasos plásticos com capacidade de 8 dm-3. O 
substrato para preenchimento dos vasos foi 
constituído de uma mistura de terra extraída da 
camada de 0,40 a 0,80 m de profundidade de um 
Argissolo Vermelho Distrófico e substrato comercial 
Tropstrato® (Vida Verde, Mogi Mirim, SP) na 
proporção 3:1, respectivamente. Utilizaram-se três 
sementes no semeio, mantendo-se uma planta por 
vaso após o desbaste. Foi realizada análise 
granulométrica do substrato, obtendo-se a 
classificação textural como muito argiloso. 

Amostras do substrato foram analisadas 
quimicamente, resultando em boa disponibilidade de 
bases trocáveis (SB = 14,69 cmolc dm-3) e de 
saturação de bases (V = 66,7%) e razóavel 
disponibilidade de fósforo (P = 17,14 mg dm-3). 
Antes do plantio foi necessário realizar a correção 
da acidez do solo, elevando a saturação por bases 
a 70%, fornecendo 2,50 g/vaso de calcário 
dolomítico (Filler®). As adubações de plantio e de 
cobertura foram realizadas de acordo com o Manual 
de Calagem e Adubação para os estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina (Comissão de 
Química e Fertilidade do Solo - RS/SC, 2016). O 
nitrogênio foi fornecido na forma de uréia, parcelado 
em três vezes (Três aplicações). O fósforo (P2O5) foi 
aplicado no plantio (Única dose) e o potássio 
aplicado na forma de cloreto de potássio (Três 
aplicações). 

No plantio foram fornecidos 0,200 g/vaso de 
uréia; 4,0 g/vaso de fosfato e 0,200 g/vaso de 
cloreto de potássio. As adubações de cobertura 
foram realizadas de forma parcelada, em dois 
períodos. A primeira adubação de cobertura foi 
realizada quando a planta atingiu o estádio V4 a V6, 
com cerca de 40 a 60 cm de altura, aplicando-se 
0,350 g/vaso de uréia e 0,250g/vaso de cloreto de 
potássio. A segunda aplicação de cobertura foi 
realizada 30 dias após a primeira aplicação, 
fornecendo 0,350g/vaso de uréia e 0,250g/vaso de 
cloreto de potássio. Também foi realizada uma 
adubação de reforço, utilizando o fertilizante mineral 
misto “NPK + 9 nutrientes” (Forth Frutas®), 
fornecendo 30 g/vaso do formulado, aos 100 dias 
após a emergência (DAE) das plântulas. 

 
Fornecimento de Si 

Foram realizadas cinco aplicações de 
silicato de potássio, fornecidos via foliar e no solo, 
utilizando-se a dose de 6 mL/L, aplicados aos 30, 
45, 60, 75 e 100 DAE das plântulas. As quantidades 
de silicato de potássio utilizadas nas cinco 
aplicações, em cada uma das plantas foram às 
seguintes: 30, 50, 110, 135 e 170 mL, na primeira, 
segunda, terceira, quarta e quinta aplicações, 
respectivamente. 

A aplicação foliar foi realizada através de 
um pulverizador manual de 3 L, utilizando um bico 
tipo leque. A aplicação no solo, por sua vez, foi 
realizada através da solução preparada em um 



Tatagiba et al. Aplicação de silício via foliar e no solo sobre o crescimento e produção do milho verde 

4 

 

béquer. Plantas controles onde não foram aplicadas 
o silicato de potássio, foi utilizado água destilada. 

O silicato de potássio utilizado na 
experimentação (Solo Fértil Adubação Foliar®), 
apresenta formulação do tipo EC (Concentrado 
emulsionável), sendo recomendado para a cultura 
do milho, apresentando os seguintes nutrientes 
solúveis em água na escala peso/volume: 165,6 g/L 
de K2O (Potássio) e de Si (Silício). 

 
Manejo hídrico 

Para o estabelecimento de água no 
substrato, foi utilizado o nível de água, definido na 
capacidade de campo, sendo o controle da irrigação 
realizado pelo método gravimétrico (Pesagem diária 
dos vasos), adicionando-se água até que a massa 
do vaso atingisse o valor prévio determinado, 
considerando-se a massa do solo e de água, 
conforme metodologia descrita por Freire et al. 
(1980). 

 
Análises de crescimento e produção 

A coleta para avaliação do crescimento e 
produção foi realizada no final do experimento, 
quando os grãos encontravam-se no estado leitoso 
(Pereira Filho et al., 2021). Foram avaliadas por 
planta em cada tratamento as seguintes variáveis: a 
altura, o diâmetro do coleto, o comprimento e a 
largura foliar, o número de folhas e nós, a matéria 
fresca das folhas, do colmo, da raiz e total (folha, 
colmo e raiz). Também foi avaliada a massa fresca 
da espiga, a massa fresca de 100 grãos e o 
comprimento da espiga. 

A altura das plantas, o comprimento e a 
largura das folhas, e o comprimento médio das 
espigas foram medidos através de uma fita métrica. 
O diâmetro do colmo foi medido através de um 
paquímetro digital. O número de folhas e de nós, 
foram realizados através de contagem das 
estruturas presentes nas plantas. A massa fresca 
das espigas e de 100 grãos foram determinadas 
através de uma balança analítica (com três casas 
decimais, Modelo AD 500S, Marte®).  
 
Delineamento experimental 

O experimento foi montado num 
delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 
quatro repetições, composto por quatro tratamentos 
(Formas de aplicação de silicato de potássio): S+F+ 
(Silicato de potássio fornecido no solo e na folha), 
S+F- (Silicato de potássio fornecido no solo), S-F+ 
(Silicato de potássio fornecido na folha) e S-F- 
(Tratamento controle, sem fornecimento de silicato 
de potássio). Cada unidade experimental foi 
composta de um vaso plástico contendo uma planta. 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância, e os tratamentos comparados pelo teste 
de Tukey (5% de probabilidade) utilizando o 
programa o software R®, versão 4.3.2. 
 
Resultados e Discussão 

A Figura 01 apresenta os valores médios de 
crescimento para a altura, o diâmetro do caule, o 

comprimento e largura foliar, além do número de 
folhas e de nós no final do experimento, aos 124 
DAE, para o teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Observa-se para a altura que houve 
diferença significativa entre as médias para as 
diferentes formas de aplicação do silicato de 
potássio (Figura 1A). Nas plantas onde o silicato de 
potássio foi fornecido no solo (S+F-) e no tratamento 
via solo e folha (S+F+), não foram encontradas 
diferenças significativas nas médias, registrando os 
valores de médios de 231,6 e 211,6 cm. Entretanto, 
o fornecimento de silicato de potássio no solo (S+F-) 
foi significantemente superior em 14,5 e 14,2% em 
relação aos tratamentos de fornecimento de silicato 
de potássio nas folhas (S-F+) e controle (S-F-, sem 
fornecimento de silicato de potássio), 
respectivamente (Figura 1A). 
A altura das plantas é uma característica desejável 
no crescimento do milho, uma vez que pode permitir 
um maior desenvolvimento dos órgãos vegetativos 
da parte aérea das plantas, favorecendo a 
produtividade, uma vez, que plantas mais altas, 
pode produzir um maior número de folhas, obtendo 
uma maior área foliar, contribuindo assim, como 
uma fonte de assimilados para o enchimento dos 
grãos. 

Murano e Simonetti (2016), estudando a 
aplicação foliar de Si no milho de segunda safra, 
verificaram que a altura das plantas não foi 
beneficiada pela aplicação de doses crescentes de 
silicato de potássio. Estes resultados estão de 
acordo com os obtidos no presente trabalho, onde a 
aplicação via foliar (S-F+) e controle (S-F-), não 
apresentaram diferenças significativas (Figura 1A). 
Já Miranda et al. (2018), estudando diferentes 
formas de aplicação de agrosílício no solo e via 
foliar em milho, verificaram maior desempenho em 
altura nas plantas que receberam Si via solo 
aplicado de forma parcelada, semelhantes aos 
resultados encontrados no presente trabalho. 
De acordo com Ma e Yamaji (2006), o Si tem 
demonstrado efeito benéfico no crescimento e 
desenvolvimento das plantas. O aumento na altura 
de plantas de milho pode estar ligado ao maior 
acúmulo de matéria seca provocado pelo Si, o qual 
desempenha sobre o metabolismo celular, sendo 
responsável pela ativação de enzimas importantes 
(Correa et al., 2005). Essas enzimas podem ter 
papel crucial no metabolismo celular, causando 
maior acúmulo de matéria seca (Aguirre et al., 
2007). Para o diâmetro do caule (Figura 1B), não foi 
observado diferenças significativas entre as médias 
dos tratamentos, verificando que a aplicação de 
silicato de potássio, não favoreceu o incremento na 
expansão do diâmetro, nas diferentes formas de 
aplicação. Estes resultados apresentam-se 
semelhantes aos obtidos por Miranda et al. (2018), 
onde também não foi verificado diferenças 
significativas nas formas de aplicação de Si no 
milho, aos 15, 45 e 60 dias de avaliação. Freitas et 
al. (2011), também verificaram que o diâmetro do 
colmo não foi alterado pela aplicação de doses 
crescentes de Si fornecido via foliar. Segundo Ferri 
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(1985), o diâmetro caulinar em plantas é uma 
característica importante em estudos 
morfofisiológicos, refletindo de modo prático o 
crescimento e a diferenciação da planta, 

favorecendo o processo das relações solo-planta, 
uma vez que irá influenciar na capacidade que as 
plantas terão em sustentar seu peso (Yoshida, 
1975). 
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Figura 1. Altura (A), Diâmetro do caule (B), comprimento foliar (C), largura foliar (D), número de folhas (E) e número de 
nós de plantas de milho verde em diferentes formas de aplicação do silicato de potássio, obtidos no final do 
experimento. 
*Médias dos tratamentos seguidas de letras diferentes na coluna representam que são significativamente diferentes pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade (P ≤ 0,05). Barras em cada ponto representam o erro padrão da média. 

 
 

Os valores médios do comprimento e da 
largura foliar são apresentadas na Figura 1C e 1D, 
respectivamente. Estas duas características 
agronômicas estudadas em conjunto permitem 
relacionar se aplicação de silicato de potássio 
influenciou a área foliar das plantas. Observe que 
não houve diferenças significativas entre as médias 
para o comprimento e a largura das folhas nos 
tratamentos aplicados (Figura 1C e 1D, 
respectivamente), evidenciando que as diferentes 
formas de aplicação de silicato de potássio não 
influenciaram o crescimento em expansão média 
das folhas. Dantas Júnior et al. (2011), não 
encontraram efeito significativo nas médias de área 
foliar durante o período de avaliação das plantas de 
milho, em diferentes dosagens da adubação 
silicatada. Ao contrário, Souza et al. (2015), 
verificaram incremento na área foliar em plântulas 
de milho, cultivado em doses crescentes de 
agrosilício. Lima et al. (2011), também constataram 
efeito positivo da aplicação de silicato de sódio na 
área foliar de plantas de milho. A área foliar é uma 

importante medida de crescimento em plantas, pois 
determina a quantidade de radiação solar 
interceptada para a fotossíntese. A maior expansão 
no comprimento e largura das folhas pode favorecer 
o aproveitamento da radiação solar e o incremento 
de fotoassimilados disponíveis durante o ciclo de 
cultivo do milho (Almeida et al., 2003). 

Nota-se na Figura 2E, o número médio de 
folhas por planta, nas diferentes formas de 
aplicação de silicato de potássio. Os tratamentos 
S+F-, S-F+ e S-F- não apresentaram diferenças 
significativas entre as médias, evidenciando que a 
aplicação de silicato de potássio somente no solo ou 
na folha, não beneficiou o incremento no número de 
folhas emitidas pelas plantas. Entretanto, o 
fornecimento de Si via solo e folha (S+F+), reduziu 
significativamente o número de folhas emitidas 
pelas plantas, quando comparado com os 
tratamentos S+F- e S-F+. 

Quanto ao número de nós, observa-se que 
não houve diferença significativa entre as médias 
para as diferentes formas de aplicações de silicato 
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de potássio (Figura 1F). Este fato permite deduzir, 
que o fornecimento de silicato de potássio não 
influenciou o número de nós. Contudo, contribuiu 
para o crescimento em expansão entre os nós do 
colmo, refletindo no incremento significativo obtido 
pela altura (Figura 1A). 

A Figura 2 apresenta os valores médios de 
massa fresca foliar, do colmo, da raiz e total no final 
do experimento, aos 124 DAE, para o teste de 
médias de Tukey a 5% de probabilidade. 

Para a massa fresca das folhas (Figura 2A), 
os tratamentos S+F-, S-F+ e S-F- não apresentaram 
diferenças significativas entre as médias, 
evidenciando que o fornecimento de silicato de 
potássio no solo (S+F-) e na folha (S-F+), não 
afetou o incremento na massa fresca foliar das 
plantas, uma vez que no tratamento controle (S-F-), 
os valores médios permaneceram significativamente 
semelhantes. Entretanto, o fornecimento de silicato 
de potássio via solo e na folha (S+F+), registrou 
valor médio significativamente reduzido em relação 
aos tratamentos S+F- e S-F+. 

Em estudo realizado por Sousa et al. 
(2010), não foi verificado diferenças significativas na 
massa seca da parte aérea em milho, cultivado 
sobre crescentes doses de silicato de potássio 
aplicados via foliar. Resultados semelhantes foram 
encontrados por Carvalho (2000) em arroz, onde a 
aplicação de Si via solo, não favoreceu o 
incremento na massa da parte aérea das plantas. 

O estudo da massa fresca foliar é 
importante em estudos nutricionais dos vegetais, 
pois as folhas são os centros de produção da 
fotossíntese, enquanto o resto da planta depende 
da exportação dos fotoassimiliados (Benincasa, 
2003). Assim, aumentos na massa fresca foliar é 
uma característica desejável no cultivo de milho, 
uma vez que a folha atua diretamente na formação 
de carboidratos, os quais são alocados para os 
órgãos vegetativos em crescimento, levando a uma 
maior produção na parte aérea da planta (Larcher, 
2006). 

Para a massa fresca do colmo houve 
incremento significativo no tratamento com o 
fornecimento de silicato de potássio no solo (S+F-) 
em 26,5; 29,5 e 38,6% em relação aos tratamentos 
S-F+, S-F- e S+F+ (Figura 2B), evidenciando ser a 
forma de aplicação que beneficiou o crescimento 
caulinar. O fornecimento de silicato de potássio no 
solo (S+F-) pode ter favorecido a alocação de 
carboidratos para o caule, promovendo maior 
crescimento em altura, uma vez que o ácido 
monossilícico é transportado via fluxo transpiratório 
das raízes a parte aérea pelo xilema, podendo se 
acumular principalmente nos espaços intercelulares 
e nas paredes celulares, fortalecendo estruturas 
como o colmo (Quitina Neta et al., 2024). Dessa 
forma, podemos deduzir que possivelmente a 
diferença significativa encontrada na altura das 
plantas pode ser atribuída à maior retenção de água 
encontrada nos tecidos do colmo no tratamento 
S+F-, já que a turgidez celular pode aumentar o 

volume celular, levando a expansão do tecido (Taiz; 
Zeiger, 2024). 

Sousa et al. (2010) estudando doses 
crescentes de silicato de potássio fornecido via foliar 
no cultivo de milho híbrido simples da empresa Dow 
Agroscienses  no campo, notaram máxima 
produção do colmo ao aplicar a dose de 4,0 L/ha de 
silicato de potássio, registrando incremento de 53% 
na massa seca do colmo em relação ao tratamento 
testemunha. Além disso, verificaram melhor 
conformidade arquitetônica das folhas, maior 
concentração de clorofila e melhor desempenho 
fotossintético, resultando em maior produção de 
biomassa fresca. 

Araújo et al. (2022) estudando a aplicação 
foliar de Si em milho verificaram aumentos na 
matéria fresca da parte aérea em condições de 
déficit hídrico no solo, o que evidencia a reposta 
positiva do Si para o desenvolvimento da planta. De 
acordo com Souza et al. (2013) a eficiência da 
aplicação de Si no aumento da biomassa fresca 
pode ser atribuída a capacidade do Si em se 
acumular nos tecidos das folhas e, com isso reduzir 
a transpiração da planta, o que resulta em maior 
acúmulo de água. De acordo com Menegale et al. 
(2015) o acúmulo de camadas de sílica nos órgãos 
da planta reduz a abertura estomática, o que 
restringe a perda de água. 

Na Figura 2C são apresentados os valores 
médios da massa fresca da raiz. Observa-se que os 
tratamentos onde foi fornecido o silicato de potássio 
as plantas (S+F+, S+F- e S-F+), independente da 
forma de aplicação, não apresentaram diferenças 
significativas nas médias. No entanto, o tratamento 
com fornecimento de silicato de potássio via solo 
(S+F-), registrou média significativamente superior 
em 14,9% em relação ao tratamento controle (S-F-), 
confirmando ser a forma de aplicação que trouxe 
maior crescimento radicular. 
Munaro e Simonetti (2016) avaliando a aplicação 
foliar de silicato de potássio em milho observam que 
a massa fresca das raízes obtiveram melhor 
desempenho significativo utilizando a dosagem de 
2,25 L/ha, em comparação com os outros 
tratamentos. Resultados semelhantes foram 
encontrados por Souza et al. (2015) onde a 
produção de matéria seca das raízes de milho 
aumentou com as doses de silicato de cálcio e 
magnésio. Segundo Büll et al. (1993), as raízes de 
monocotiledôneas como o milho apresentam baixa 
CTC radicular, tendo preferência por absorção de 
cátions monovalentes, como o potássio, auxiliando 
a um melhor aproveitamento do silicato de potássio. 
Além de seus benefícios diretos para as plantas, o 
Si também pode interagir com outros nutrientes no 
solo, melhorando sua disponibilidade e absorção 
pelas plantas. Ele pode auxiliar na absorção de 
nutrientes como o fósforo e o cálcio, essenciais para 
o crescimento saudável das plantas (Lanna; 
Ferreira, Fillipi 2021). 
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Figura 2. Massa fresca foliar (A), do colmo (B), da raiz (C) e total (D) de plantas de milho verde em diferentes formas de 
aplicação do silicato de potássio, obtidos no final do experimento. 
*Médias dos tratamentos seguidas de letras diferentes na coluna representam que são significativamente diferentes pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade (P ≤ 0,05). Barras em cada ponto representam o erro padrão da média. 

 
Os valores médios obtidos para a massa 

fresca total estão na Figura 2D. Nota-se que no 
tratamento S+F- houve aumento significativo na 
massa fresca total em 12,6; 15,2 e 17,2% em 
relação aos tratamentos S-F+, S-F- e S+F+, 
respectivamente, o que evidencia que o 
fornecimento de silicato de potássio via solo 
promoveu maior crescimento das plantas de milho 
quando comparado com as formas de aplicação. 

Munaro e Simonetti (2016) avaliando 
aplicação de silicato de potássio via foliar no milho 
constataram que a massa fresca da planta inteira foi 
incrementada por duas aplicações na dose de 2,25 
L/ha. Entretanto, estes autores em seu trabalho 
forneceram a adubação silicatada somente na forma 
foliar, não verificando outras formas de aplicação do 
silicato de potássio, como realizada em nosso 
estudo. Da mesma forma, Assis et al. (2007), 
encontraram aumentos significativos de produção 
de massa verde nas plantas de sorgo adubadas 
com silicato de cálcio e magnésio. Ainda, Gama e 
Nascimento (2007); Souza (2008) e Silva Júnior et 
al. (2009) relataram que o silicato de potássio 
aplicado via foliar pode proporcionar incremento 
significativo na produtividade do milho, sendo 
economicamente viável sua aplicação. Os 
incrementos de produção pela aplicação do silício 
solúvel com potássio se destacam pelo 
fornecimento equilibrado desses dois nutrientes.  

A ausência de estudos referentes às formas 
de aplicação de Si, muitas vezes está relacionada à 
carência de informações quanto à exigência e à 
capacidade de absorver o elemento por 
determinadas espécies e cultivares, uma vez que há 
diferença genotípica quanto a esta capacidade. 
Assim, torna-se importante nosso estudo em 

relação às formas de fornecimento de Si, para que 
possam ser definidos estratégias de manejo, que 
otimize e potencialize o crescimento e o rendimento 
produtivo, quanto ao uso do elemento. 

O rendimento produtivo do milho verde é 
apresentado nas Figuras 3A, 3B e 3C, pelas 
características agronômicas de produção, massa 
fresca da espiga, massa fresca de 100 grãos e 
comprimento da espiga, respectivamente. 
Observa-se para a massa fresca da espiga (Figura 
3A), que houve incremento significativo no 
tratamento S+F- em 18,2; 15,4 e 15,3% em relação 
aos tratamentos S-F+, S-F- e S+F+, 
respectivamente, confirmando que o fornecimento 
de silicato de potássio no solo, favoreceu o 
rendimento produtivo das espigas em estádio 
leitoso. Apesar de não haver encontrado diferenças 
significativas na massa fresca de 100 grãos (Figura 
3B), o fato de ter sido verificado crescimento 
significativo no comprimento das espigas pode ter 
contribuído para o maior rendimento na massa 
fresca das mesmas (Figura 3C). Nota-se, que os 
resultados estatísticos encontrados para o 
comprimento das espigas foi significativamente 
similar ao da massa fresca das espigas (Figuras 3A 
e 3B), onde o fornecimento de silicato de potássio 
no solo (S+F-) favoreceu o comprimento das 
espigas em 15,1; 15,5 e 15,1% em comparação aos 
tratamentos S-F+, S-F- e S+F+, respectivamente. 
Estes resultados estão de acordo com os 
encontrados por Miranda et al. (2018), onde 
verificaram incrementos significativos no 
comprimento e no diâmetro das espigas com o 
fornecimento de agrosílico via solo de forma 
parcelada.  
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Figura 03. Massa fresca da espiga (A), de 100 grãos (B) e comprimento da espiga (C) de plantas de milho verde em 
diferentes formas de aplicação do silicato de potássio, obtidos no final do experimento. 
*Médias dos tratamentos seguidas de letras diferentes na coluna representam que são significativamente diferentes pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade (P ≤ 0,05). Barras em cada ponto representam o erro padrão da média.

 

Em nosso estudo era esperado encontrar 
incremento significativo na massa fresca de 100 
grãos, ocasionada pela aplicação de silicato de 
potássio, uma vez que o Si proporciona aumento na 
capacidade fotossintética e maior aproveitamento 
da água pela planta (Datnoff et al., 2001). 

 
Conclusões 

A aplicação via solo (S+F-) de silicato de 
potássio, mostrou-se promissor para o crescimento 
em altura e número de folhas nas plantas de milho 
verde, além de contribuir para o incremento na 
massa fresca foliar, do colmo e das raízes, 
favorecendo consideravelmente o crescimento da 
planta, demonstrado pela massa fresca total. 

Houve também um incremento significativo 
no rendimento produtivo, evidenciado pelo 
comprimento e massa fresca das espigas em estado 
leitoso. 

As variações nas características 
agronômicas causadas pelo uso silicato de potássio 
nas diferentes formas de fornecimento demonstram 
que são necessários estudos mais aprofundados 
sobre o efeito do Si na cultura do milho verde. 
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